
A utoridades, presidentes 
de sindicatos e entida-
des do setor produtivo, 

diretores e gestores da Fieg 
e familiares prestigiaram na 
noite de terça-feira (18/06) a 
solenidade de entrega de títu-
lo de Cidadão Aparecidense ao 
presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg), Sandro Mabel, pela Câ-
mara Municipal de Aparecida 
de Goiânia, em reconhecimento 
a 44 anos de atuação na cidade, 
como empresário e político. A 
homenagem lotou o auditório 
da sede da Associação Comer-
cial e Industrial de Aparecida 
(Aciag).  

Autor da proposta de 
homenagem, em iniciativa 
também do ex-vereador Geral-
do Magela (in memoriam), o 
vereador Aldivo Araújo relem-
brou quando foi decidido dar 
o título ao empresário. “O pro-
positor dessa homenagem foi 
o ex-vereador Geraldo Magela 
e, na época, eu era presidente 
da Câmara. Nós decidimos re-

conhecer todo o trabalho feito 
pelo Sandro por Aparecida. Ele 
buscou melhorias, emendas 
parlamentares e nada mais 
justo do que receber, hoje, esta 
homenagem.” 

Para o prefeito de Apareci-
da, Gustavo Mendanha, Sandro 
Mabel faz parte da história do 
município. “O Sandro Mabel 
sempre foi aparecidense. O 
título concedido hoje é apenas 
uma formalidade, porque não 
temos como falar de Aparecida 
sem mencionar o empenho do 
Sandro para transformar essa 
cidade”, frisou. 

O presidente da Aciag, 
José Luiz Celestino de Oliveira, 
destacou o papel do homena-
geado, inclusive na construção 
da associação e manifestou a 
satisfação pela entidade sediar 
a solenidade especial: “Sandro 
foi o primeiro presidente da 
Aciag, ele lutou para construir 
essa associação. Eu fico extre-
mamente feliz em participar 
deste momento.” 

EMOÇÃO – Ao agradecer a ho-
menagem, o presidente da Fieg 
considerou o momento ímpar 
em sua trajetória. “Eu já ganhei 
título de cidadão em outros Es-
tados, mas confesso que, em 
Aparecida, estou emocionado. 
Eu vim para Goiás quando meu 
filho, Eduardo, que está aqui, 
tinha 16 dias. Em Aparecida, 
instalei a Mabel, construí casas 
para funcionários que mora-
vam em barraca de lona, pos-

to de saúde, tudo com o único 
objetivo de estruturar a cidade 
e melhorar a vida de quem 
já vivia por aqui”. Para tanto, 
Sandro Mabel reconheceu e 
agradeceu parlamentares que 
o ajudaram a levar benefícios 
para Aparecida.

LEIA MAIS no portal 
do Sistema Fieg
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RECONHECIMENTO

SANDRO MABEL RECEBE TÍTULO 
DE CIDADÃO APARECIDENSE

��Prefeito Gustavo 
Mendanha, vereadores 
Aldivo Araújo e Almeidinha 
e o presidente da Aciag, 
José Luiz Celestino, fazem 
entrega do título de cidadania 
a Sandro Mabel

Alex Malheiros

Senai Fatesg, 
4 décadas 
de história 
e evolução
Páginas 8 e 9

https://www.sistemafieg.org.br/noticia-sandro-mabel-recebe-titulo-de-cidadao-aparecidense
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GOIÁS COMPETITIVO

Fórum Empresarial leva demandas 
à Assembleia Legislativa

�� Integrantes 
do Fórum 
Empresarial 
com o 
presidente da 
Assembleia 
Legislativa, 
Lissauer Vieira: 
sintonia para 
busca de soluções

C omo desdobramento da reunião do 
Fórum Empresarial, realizada 
sexta-feira (14/06), as entidades 

integrantes mantiveram segunda-feira 
(17/06) encontro com o presidente da 
Assembleia Legislativa, Lissauer Vieira 
(PSB), para tratar sobre demandas do setor 
produtivo. O presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, resumiu os resultados esperados: 
“Uma reunião importante, o presidente 
Lissauer Vieira (PSB) e a Assembleia têm 
sido muito atenciosos com as demandas 
do setor industrial. Nós estivemos junto 
com a Adial, FCDL e outros companheiros, 
que vieram colocar alguns pontos que são 
nossa preocupação com o Estado de Goiás, 
com sua industrialização, para que o Estado 
possa ser mais atrativo aos investimentos. 

Foram pautas de diversos tipos com o foco 
principal na industrialização, atratividade 
dos incentivos fiscais, a manutenção da 
confiança no governo, enfim, pontos que 
fazem com que as indústrias ou venham, 
ou permaneçam no Estado”. 

Sandro Mabel enfatizou a preocupação 
com a competitividade do Estado de Goiás: 
“Como nós estamos muito preocupados 
nessa linha, então, nós viemos trocar ideias 
junto com o presidente da Assembleia, que 
como sempre, junto ao deputado estadual 
Thiago Albernaz (Solidariedade), foram 
muito receptivos, deram toda atenção. 
Outra coisa que propusemos ao presiden-
te seria que ele pudesse almoçar com o 
Fórum Empresarial a cada 90 dias, com 
um ou mais deputados, para ter essa con-

versa, dividir as preocupações, estreitar o 
diálogo, como nós temos procurado fazer 
com o governador Ronaldo Caiado. Acho 
que se entendendo é a forma mais fácil de 
todos nós buscarmos o desenvolvimento, 
já que nossa torcida é para que o Estado de 
Goiás vá bem, que governo vá bem, que a 
indústria vá bem também”. 

Participaram da reunião o presidente 
da FCDL, Valdir Ribeiro da Silva, o presi-
dente da Adial, Otávio Lage Filho, e o  
diretor‑executivo, Edwar Portilho, o 
Chequinho.

“Eu sou muito favorável a 
incentivar o setor produtivo, 
até porque é por meio dele 
que são gerados emprego, 
renda e divisas, melhoras no 
Estado em que nós vivemos.”
LISSAUER VIEIRA, presidente da Assembleia Legislativa
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AUDIÊNCIA PÚBLICA

Debate no Senado reforça defesa da criação 
do polo goiano de defesa e segurança

��Audiência pública conduzida pelo senador Vanderlan Cardoso discute desenvolvimento de parques tecnológicos

A defesa da criação, em 
Goiás, de um polo in-
dustrial e de serviços de 

defesa e segurança, localizado 
estrategicamente em Anápolis, 
ganhou reforço em audiência 
pública realizada dia 12 de 
junho na Comissão de Ciência 
e Tecnologia (CCT) do Senado 
Federal, por iniciativa do sena-
dor goiano Vanderlan Cardoso 
(PP), presidente do organismo. 
O complexo é alvo de ampla 
mobilização do Comitê da In-
dústria de Defesa e Segurança 
de Goiás (Comdefesa-GO), cria-
do em 2018, por iniciativa da 
Fieg e da Associação Comercial 
e Industrial de Anápolis (Acia) 
para identificar oportunidades 
de negócios e contribuir para a 
dinamização da base industrial 
do Estado na área. 

O objetivo goiano é aboca-
nhar uma fatia dos negócios no 
setor de defesa e segurança no 
País, que movimenta em tor-
no de 3,7% do Produto Interno 
Bruto (PIB) por ano. aponta o 
mais recente levantamento 
sobre o setor, publicado em 
2015 pela Fundação Instituto 
de Pesquisas Econômicas da 
USP (Fipe), sob encomenda da 
Associação Brasileira das In-
dústrias de Materiais de Defesa 
e Segurança (Abimde). Caso o 
complexo tenha preservado 
sua participação, o PIB do setor 
teria alcançado algo como R$ 
243,0 bilhões no ano passado.

Na audiência pública sobre 
Desenvolvimento Regional por 
Intermédio de Parques Tecno-
lógicos, a Federação das Indús-
trias do Estado de Goiás reiterou 

a defesa da criação do centro 
de defesa e segurança em Aná-
polis, citando como exemplo 
o complexo de São José dos 
Campos, no interior de São 
Paulo, cuja estrutura comitiva 
da Fieg conheceu em maio e é 
considerada referência. 

O diretor financeiro da 
Fieg, José Divino Arruda, par-
ticipou da audiência e ressaltou 
os cases que foram apresenta-
dos de parques tecnológicos 
que já funcionam e geram 
resultados. “Tivemos a opor-
tunidade de conhecer parques 
tecnológicos de várias partes do 
Brasil e ouvir pessoas engajadas 
no projeto. Tudo que pode gerar 
desenvolvimento para o Estado 
e para as indústrias deve sim ter 
apoio e investimento”, disse. 

O presidente do Comde-

fesa-Go, Anastácios Dagios, 
salientou a importância da 
discussão e destacou que o 
objetivo do debate é identifi-
car possíveis linhas de finan-
ciamento e apoio aos parques 
tecnológicos.

LEIA REPORTAGEM 
especial Uma nova linha 
para a defesa, publicada 
recentemente na revista 
Goiás Industrial
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ENTREVISTA
A austeridade na gestão do setor público deverá permitir que o Estado realize investimentos e execute política inovadora “em áreas e serviços essenciais”, afirma o governador José Eliton, que assume o governo em substituição a Marconi Perillo.

LOGÍSTICA
GOIÁS PODE PERDER O PAPEL DE CENTRO LOGÍSTICO DO PAÍS

EMBALAGENS
CAN-PACK CONCLUI PROJETO DE R$ 440 MILHÕES EM ITUMBIARA

VANTAGENS(e riscos) doeSOCIAL
PLATAFORMA CONCENTRARÁ INFORMAÇÕES TRABALHISTAS, PREVIDENCIÁRIAS E TRIBUTÁRIAS DE EMPRESAS E TRABALHADORES, MAS PODE TRAZER PERDAS FINANCEIRAS PARA AQUELAS QUE NÃO SE ENQUADRAREM

MILHO GOIANO
MILHÃO CONQUISTA CERTIFICAÇÃO INTERNACIONAL COM AJUDA DO SENAI

https://www.sistemafieg.org.br/repositoriosites/repositorio/portalfieg/download/Publicacoes/Goias_Industrial/2018/Revista_Goias_Industrial_281_final_web_2.pdf
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MARATONA DE DESENVOLVIMENTO  
VOLTADA PARA MINERAÇÃO E CONSTRUÇÃO

Vem aí o Hackathon da Indústria

��Executivos de 
multinacionais da 
mineração em Goiás 
reunidos na Fieg: 
fortalecimento do setor

A Câmara Setorial da Mineração (Cas-
min-Fieg) reuniu executivos de sete 
multinacionais mineradoras instala-

das em Goiás, dia 14 de junho, para apre-
sentar os serviços oferecidos pelo Senai e 
IEL com foco no fortalecimento do setor, 
além de detalhar o projeto do Fórum da 
Indústria Goiana. O evento, previsto para 
outubro de 2019, discutirá os desafios do 
setor produtivo goiano e incluirá premiação 
da ideia mais inovadora do Hackathon da 
Indústria, programa de imersão voltado 

O vice-presidente da Fieg Flávio Ras-
si apresentou a proposta aos executivos 
presentes no encontro, conduzido pelo 

presidente da Casmin, Wilson Borges, com 
presença do presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, e do secretário de Indústria e Co-
mércio do Estado de Goiás, Wilder Morais. 
O objetivo é realizar uma maratona de de-
senvolvimento de soluções para os desafios 
da mineração e também da construção 
civil, além de respostas sinérgicas para as 
cadeias produtivas estratégicas aos dois 
setores. Os projetos selecionados contarão 
com consultoria do Senai e IEL Goiás. No 
total, são 40 vagas, sendo 20 para projetos 
de inovação destinados à construção civil 
e 20 para projetos com foco na indústria 
mineradora.

Os cinco melhores projetos selecio-
nados no hackathon terão imersão nas 
atividades da indústria, treinamento no 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São 
Paulo e protótipo MVP (Produto Mínimo 
Viável), testando a viabilidade do negócio. 
Os ganhadores da maratona de desenvol-
vimento serão conhecidos e premiados 
durante a progração do Fórum da Indústria 
Goiana.
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FORTALECER CADEIA DA BIOMASSA EM GOIÁS

Fieg empossa Comitê de 
Silvicultura de olho no fomento 
à energia do eucalipto

O Comitê de Silvicultura do 
Conselho Temático do 
Agronegócio da Fieg 

empossou, dia 14 de junho, os 
membros da gestão 2019-2022. 
No total, 15 instituições que 
fomentam a diversificação das 
matrizes energéticas em Goiás 
são representadas no fórum de 
debate, que busca estimular o 
setor no Estado.

A intenção é apoiar políti-
cas públicas que visem à des-
burocratização e estimulem a 
pesquisa e o acesso ao crédito, 
por meio de uma legislação 
mais favorável e que promova 
a execução de um plano de 
desenvolvimento florestal em 
Goiás.

O encontro, liderado pelo 
empresário Marduk Duarte, 
vice-presidente do Conselho Te-
mático do Agronegócio, contou 
com presença dos presidentes 
da Fieg, Sandro Mabel, e do 
CTA-Fieg, Alfredo Correia, do 
deputado estadual Virmondes 
Cruvinel e de representantes 
da Adial, Fecomércio, Faeg, Se-
brae, Embrapa, Comigo, Abra-
bor, Alego, Arbo, Sindimóveis, 
AGEF e Floresta Azul.

Desenvolvimento re-
gional – A intensificação da 
silvicultura em Goiás poderá, 

futuramente, abrir a oportuni-
dade de atração de indústrias 
de base florestal, favorecendo 
especialmente as regiões Norte 
e Nordeste do Estado, que apre-
sentam nível mais reduzido de 
desenvolvimento e enormes 
carências na área do emprego. 
É o que defende Marduk Du-
arte, representante da Fieg na 
cadeia das indústrias de base 
florestal e proprietário da Matha 
Florestal Usina de Tratamento 
de Madeira de Reflorestamento. 
O “gatilho” para isso, imagina 
o empresário, “poderá e deverá 
ser o aproveitamento dos ma-

ciços florestais já implantados 
no Estado para a geração de 
energia a partir da biomassa 
do eucalipto”.

A concretização desse pro-
jeto, principal meta do Plano 
de Desenvolvimento Florestal 
do Estado de Goiás, desenvol-
vido pelo setor, exigirá esforços 
conjuntos do setor privado e 
do governo para evitar o que 
Duarte antecipa como o risco 
de um “apagão florestal” no 
Estado, exatamente na explora-
ção de eucalipto. A participação 
goiana no plantio da espécie é 
muito reduzida, com área total 

limitada a 159,2 mil hectares, 
segundo trabalho realizado pela 
Embrapa Florestas, em parceria 
com o Sebrae Goiás.

LEIA REPORTAGEM especial 
A energia do eucalipto, 
publicada recentemente na 
revista Goiás Industrial

��Membros do Comitê de 
Silvicultura do Conselho 
Temático do Agronegócio 
durante posse na Fieg
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ENTREVISTA
Proposta pelo Ministério da Fazenda, a redução para apenas 4% das tarifas de importação nos setores de bens de capital, informática e telecomunicações poderá aniquilar o que sobrou de uma indústria que a duras penas conseguiu sobreviver à crise econômica, adverte o economista Luciano Coutinho, ex-presidente do BNDES e professor convidado do Instituto de Economia da Unicamp.

TECNOLOGIA
EMPRESAS DO SETOR DE ALIMENTOS AUMENTAM PRODUTIVIDADE EM 30%

A ameaça 
MAIS GRAVE
A DEMANDA DEVERÁ SUPERAR A OFERTA DE RECURSOS HÍDRICOS NA MAIORIA DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DO SETOR POR VOLTA DE 2035, O QUE EXIGE DESDE JÁ ESFORÇOS PARA MODERNIZAR E APRIMORAR A GESTÃO, ALÉM DE INVESTIMENTOS SUPERIORES A R$ 5,5 BILHÕES

FUNDOS 
CONSTITUCIONAIS
CRÉDITO MAIS 
CARO PARA AS 
REGIÕES MENOS DESENVOLVIDAS

TRABALHO
A ESTRATÉGIA 
DO IEL PARA 
ABRIR ESPAÇO 
AOS JOVENS 
NO MERCADO

https://www.sistemafieg.org.br/repositoriosites/repositorio/portalfieg/download/Publicacoes/Goias_Industrial/2018/Revista_Goias_Industrial_282_final_web_2.pdf
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B olo, milho cozido, pipoca, 
amendoim, pamonha e 
canjica. Mesa farta e 

cardápio em clima de festa 
junina marcaram o café da 
manhã de lançamento do In-
tegralize, novo programa de 
endomarketing do IEL Goiás. 

A apresentação foi feita terça-
-feira (18/6), no hall do 2º andar 
do Ed. Pedro Alves de Oliveira, e 
reuniu gestores, colaboradores 
do IEL e convidados. Elaborado 
pela área de Gestão de Pessoas, 
o Integralize faz parte do pla-
nejamento estratégico do IEL 

(2018/2022) e promoverá ações 
de reconhecimento dos profis-
sionais que fazem a diferença 
na casa por meio da prática de 
valores no dia a dia de trabalho.

O objetivo do Integralize 
é estabelecer um programa 
ancorado nos valores organi-
zacionais, que agregue as ações 
internas realizadas pela organi-
zação, criando uma identidade 
e incentivando o envolvimento 
de todos os colaboradores.

“Nós queremos reforçar a 
imagem institucional interna 
do IEL, aprimorar a comuni-
cação e promover o sentido de 
pertencimento e engajamento 
nos nossos colaboradores”, 
afirmou Ana Paula de Souza, 
coordenadora da área de Gestão 
de Pessoas do Instituto.

INTEGRALIZE

IEL Goiás apresenta programa 
de endomarketing

TAMPINHA LEGAL 
BENEFICIA CRECHE

Durante o lançamento 
do Integralize, foi lançada a 
campanha Tampinha Legal, 
que beneficiará o Centro de 
Educação Infantil Nossa Se-
nhora de Nazaré, no Setor Sol 
Nascente, em Goiânia. “Fico 
muito feliz por ver essa inte-
gração dos colaboradores do 
IEL, que passam a ser referên-
cia no Sistema”, afirmou José 
Eduardo de Andrade Neto, 
superintendente da Fieg e 

diretor da creche, que atende 
mais de cem alunos. 

O IEL arrecadará, entre 
seus colaboradores, tampi-
nhas plásticas de garrafas e 
outras embalagens que serão 
vendidas e o valor, repassado 
à instituição de caridade. Flá-
via Cristina Campos Rocha, do 
Sindicato das Indústrias de 
Material Plástico no Estado 
de Goiás (Simplago), tam-
bém esteve no evento para 
representar o presidente da 
entidade, Bruno Beraldi, e 
apoiar a campanha.

“Temos um grupo peque-
no de abnegados que montou 
uma creche, com a qual eu e 
minha esposa trabalhamos 
há cerca de 30 anos. Temos 
116 crianças carentes que são 
cuidadas lá. Quero conclamar 
os colaboradores do IEL e do 
Sistema Fieg a nos ajudar 
com a coleta das tampinhas. 
E agradeço todos de coração, 
pois será muito importante 
para nós”, acrescentou José 
Eduardo.

A equipe do comitê do 
Integralize é formada por: Ana 

Paula Souza, Fernanda Figuei-
redo, Sara Viana (Gestão de 
Pessoas), Larissa Camargo 
(Superintendência), Gercia-
ne Matos (Marketing e Mídias 
Sociais), Katianne Alves (Ino-
vação), Brenda de Assis (Edu-
cação Empresarial), Iracema 
Ilza de Moura (Relações com o 
Mercado), Madielia Rodrigues 
(Desenvolvimento Empresa-
rial), Geovana Soares (Jovem 
Aprendiz), Kimberly Souza 
(Desenvolvimento Profissio-
nal) e Sérgio Lessa (Ascom).

�� Integrantes do comitê do 
Integralize, novo programa 
de endomarketing do IEL, 
em dia de apresentação e 
confraternização
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VAPT-VUPT

QUALIFICAÇÃO PARA PCDS – A Faculdade Senai 
Fatesg está com inscrições abertas ao curso de assistente 
administrativo para pessoas com deficiência (PCDs), 
que será desenvolvido em parceria com a concessionária 
de rodovias Triunfo Concebra. Gratuita, a qualificação 
visa facilitar o acesso dos participantes ao mercado de 
trabalho. Mais informações pelo telefone (62) 3269-1238.

ENERGIA – O Sistema Fieg assina dia 27 de 
junho, às 8 horas, convênio com a Enel Distribuição 
Goiás para instalação, na Faculdade Senai Ítalo 
Bologna, em Goiânia, do Parque Tecnológico de 
Energia, um centro de treinamento destinado à 
qualificação profissional de trabalhadores da 
companhia na área de eletricidade, com abordagem 
em formação de eletricistas de rede de distribuição 
de energia elétrica – alta, média e baixa tensão.

MODA – A Faculdade Senai Ítalo Bologna realiza hoje 
(19), às 19 horas, palestra sobre o tema Melhorias 
no Processo Produtivo da Confecção, com Karol 
Testoni, especialista em arte, cultura visual e moda.

SOLIDARIEDADE

Vencedor do Prêmio IEL Social doa 
mais de 1 tonelada de alimentos

Vencedor em duas categorias na 15ª 
edição estadual do Prêmio IEL de Estágio, 
encerrada em maio, Flávio Augusto Glapinski 
Zacca, estudante de Engenharia de Controle 
e Automação da PUC Goiás, fez terça-feira 
(18/06) a entrega de 1.234 kg de alimentos 
não-perecíveis à Congregação Fraterna 
Irmã Dulce, na Vila Martins, em Goiânia. A 
doação coroou a campanha de arrecadação 
dos diversos produtos alimentícios que 
deu a Flavio Zacca o 1º lugar na categoria 
Prêmio IEL Social – ele ainda foi campeão 
na categoria Estagiário Destaque: Sistema Fieg, por 
sua atuação na Faculdade Senai Ítalo Bologna.

A entrega da “cesta” foi feita em companhia do vice-
presidente da Fieg Antônio Almeida e de representantes 
do IEL Goiás. Nesta 15ª edição, foi batido o recorde de 

alimentos arrecadados, com 3,8 toneladas, todos já 
distribuídos. Na foto, Flávio Augusto Zacca com Tia 
Anita e Luiz Alberto Prestes, da Casa Irmã Dulce

LEIA MAIS no site do IEL

PARTIU, PARIS!

Missão Circuito Moda Paris vem aí
O Sindicato das Indústrias do Vestuário 

do Estado de Goiás (Sinvest) e a Fieg,  por 
meio de seu Centro Internacional de Negócios 
(CIN), em parceria com o Sebrae, mobilizam 
empresários do setor a participar da Missão 
Circuito Moda Paris, que se realizará na capital 
francesa,  de 4  a 11 de setembro de 2019.

A missão comercial inclui participação na 
feira Who’s Next, principal mostra internacional de 
moda feminina na Europa, que reúne os segmentos 
de vestuário e acessórios, com presença de várias 
marcas internacionais e ocorre duas vezes por 
ano. São mais de 1.500 marcas expondo produtos, 
além de desfiles, workshops e conferências. 

A programação da missão contará, ainda, com 
visitas técnicas a indústrias para benchmarking 
e acompanhamento das tendências do setor.

AS VAGAS são limitadas! Mais informações 
no potal do Sistema Fieg.

https://www.ielgo.com.br/iel/site/Circunstancializado?vo.codigo=554&v=3#scrollto
https://www.sistemafieg.org.br/noticia-missao-circuito-moda-paris-2019
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FOI BONITA A FESTA!

Senai Fatesg, 4 décadas 
de história e evolução
Dehovan Lima
Fotos Alex Malheiros

Um reencontro marcado por 
alegria, emoção e saudo-
sismo. Assim foi a come-

moração, terça-feira (18/06), dos 
40 anos da Faculdade Senai Fa-
tesg, no Setor Universitário, em 
Goiânia, uma das principais uni-
dades do Sistema Fieg e referên-
cia na formação de profissionais 
para as áreas de tecnologia da 
informação, gestão e logística, 
hoje com atuação consolidada 
no ensino superior, oferecendo 

diversos cursos de graduação 
tecnológica e pós-graduação, 
tanto na capital quanto em vá-
rias cidades do interior, por meio 
da Rede de Ensino do Senai.

Testemunha de boa parte 
dessa história – entrei no Senai 
em 1984, apenas cinco anos 
após a instalação do embrião 
Centro de Treinamento de Su-
pervisores e Gerentes (Cetresg), 
ainda no Edifício Aquino Porto, 
no Centro –, fiz  uma verdadeira 

viagem no tempo. É muito bom 
lembrar a evolução dessa que é a 
segunda unidade da instituição 
da capital (a primeira é a hoje 
Faculdade Senai Ítalo Bologna, 
de 1968). 

Novato na instituição e 
ainda “foca” no jornalismo, 
acompanhei os primeiros pas-
sos, a transferência, junto com 
a Administração Regional, 
para o Setor Universitário em 
1988, a elevação de status, a 

nova denominação Centro de 
Educação Tecnológica Senai 
de Desenvolvimento Gerencial, 
até a transformação em facul-
dade, devidamente credenciada 
pelo MEC, em 2005, tomando 
conta de todo o prédio, de que 
era apenas um anexo de dois 
pavimentos.

Muita alegria ao abraçar 
Orlando Dias Costa, o primeiro 
diretor, Bernadete Serravalle 
Rugue, Dorothy Irigaray Coelho, 

��Comemoração 
dos 40 anos da 
Fatesg reúne 
diretores do 
Sistema Fieg, 
funcionários e 
ex-colaboradores



9

|  G o i â n i a  1 9 - 0 6 - 2 0 1 9  |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  Pa u t a  E x t ra  |

Coordenação de jornalismo: Sandra Persijn - Edição e redação: Dehovan Lima - Reportagem: Andelaide Lima, Sérgio Lessa, Daniela Ribeiro, Tatiana Reis e Luciana Amorim 
Fotografia: Alex Malheiros Projeto gráfico, capa, ilustrações e diagramação: Jorge Del Bianco, DC Design Gráfico  - Departamento Comercial: (62) 3219-1710
Redação e correspondência: Av. Araguaia, nº 1.544,Ed. Albano Franco, Casa da Indústria - Vila Nova CEP 74645-070 - Goiânia-GO Fone (62) 3219-1300 - Fax (62) 3229-2975  
Home page: www.sistemafieg.org.br - E-mail: dhlima@sistemafieg.org.br

As opiniões contidas em artigos assinados são de responsabilidade de seus autores e não refletem necessariamente a opinião da revista

Expediente

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

Eduardo Gusmão, Wellington de 
Assis, Willian Borges de Jesus, 
Giuliano Yudi Matunaga Batis-
ta, algumas das pessoas com 
quem convivi parte da história, 
merecidamente distinguidos 
com placas de reconhecimento. 
Senti a ausência dos ex-diretores 
Antônio Pereira e João Francisco 
da Silva Mendes, representados 
por familiares.

Igualmente merecida a ho-
menagem prestada à colega jor-
nalista da Ascom-Fieg Andelaide 
Lima, em nome dos funcionários 
da Administração Regional, ela 
que também acompanhou boa 
parte dessa história.

Representando, na sole-
nidade, o presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, o diretor finan-
ceiro da Federação, José Divino 
Arruda, entrou no clima de boas 

recordações ao revelar, em seu 
discurso, ter sido ele próprio 
aluno da instituição, de cursos 
da área de gráfica, oferecidos 
antigamente pelo Senai Ítalo 
Bologna. Também presidente 
do Sindicato das Indústrias do

Vestuário no Estado de 
Goiás (Sinvest), ele ainda des-
tacou o número de quase 380 
mil concluintes de cursos da 
Fatesg, que representa em torno 
de um quarto da população de 
Goiânia, de quase 1,5 milhão de 
habitantes, segundo estimativas 
do IBGE. 

Também prestigiaram a fes-
ta o diretor regional do Senai e 
superintendente do Sesi, Paulo 
Vargas, o superintendente da 
Fieg, José Eduardo de Andrade 
Neto, o superintendente do IEL 
Goiás, Humberto Oliveira, o 

presidente da AESFIEG, Cláu-
dio Cavalcante, o presidente da 
Câmara Setorial da Indústria da 
Construção da Fieg, Sarkis Nabi 
Curi, o presidente do Sindicato 
das Indústrias de Calçados no 
Estado de Goiás, Elvis Roberson 
Pinto, entre outros.

��Orlando Dias Costa, 
primeiro diretor do 
embrião Cetresg, um 
dos homenageados

��Andelaide Lima, 
jornalista da Ascom-Fieg, 
recebe placa entregue por 
José Divino Arruda, Dario 
Queija e Paulo Vargas

“O crescimento do amor de nossa 
equipe, que vinha trabalhando de 
forma improvisada, começou quando 
Paulo Vargas nos desafiou a propor um 
projeto das novas instalações do Cetresg. 
Nós participamos do nascedouro 
da nova unidade, solicitamos um 
auditório para 50 lugares e ganhamos 
dois: um miniauditório de 50 lugares 
e outro para 300 pessoas.”

ORLANDO DIAS COSTA, primeiro diretor do Cetresg, 
hoje Fatesg 31/01/1979 - 17/02/1992 


